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Conceito de Família: As Dificuldades 

Enfrentadas por Famílias Não 

Tradicionais e os Impactos 

Socioemocionais Gerados Nos Filhos



Apresentação

• Nas últimas décadas, o conceito de família se expandiu, passando a incluir diferentes 
configurações além do modelo tradicional. Essa diversidade traz novos desafios, especialmente 
para o desenvolvimento socioemocional dos adolescentes, fase crucial para a formação da 
identidade e da autonomia. O estudo busca compreender como a família, em qualquer formato, 
exerce papel essencial na formação do adolescente. A pesquisa é relevante por refletir as 
transformações sociais no Brasil: segundo o Censo do IBGE, os lares compostos por pai, mãe e 
filhos de ambos caíram de 41,3% em 2010 para 30,7% em 2022. O trabalho pretende analisar as 
dificuldades enfrentadas pelos novos modelos familiares em comparação às tradicionais, 
promovendo uma reflexão sobre inclusão e bem-estar infantil, independentemente da estrutura 
familiar.



Objetivos

•GERAL: Investigar os impactos socioemocionais que mudanças na 
estrutura familiar causam nos filhos de famílias não convencionais. 

•ESPECÍFICOS: Identificar quais são os impactos socioemocionais nos 
filhos de famílias não tradicionais; Entender como a sociedade e as 
instituições percebem essas famílias não tradicionais; Compreender 
que fatores externos podem agravar os impactos socioemocionais 
vivenciados por esses filhos.



Metodologia



Resultados alcançados

• Os resultados mostram que ambos os tipos de família têm vantagens 
e desafios. Contudo Famílias não tradicionais enfrentam pressões 
sociais extras, como preconceitos, discriminação e falta de políticas 
públicas adequadas, afetando negativamente o emocional, social e 
acadêmico dos jovens. Ainda assim, famílias tradicionais também 
podem apresentar problemas internos, se houver falta de diálogo e 
cobranças excessivas. Portanto o elemento mais importante para o 
desenvolvimento saudável do adolescente é a qualidade das relações 
familiares, independentemente do formato da família.



Resultados alcançados

• Principais gráficos obtidos pelo questionário: gráficos 3 e 4 



Aplicabilidade dos resultados no 

cotidiano da sociedade

• - Aplicabilidade social ampla do estudo.

• - Compreensão das novas dinâmicas familiares.

• - Desafios das famílias não tradicionais.

• - Orientação para práticas escolares inclusivas.

• - Apoio a profissionais da assistência social e psicologia.

• - Base para políticas públicas e campanhas contra o preconceito.

• - Valorização da diversidade familiar.

-  Reconhecimento e legitimação de diferentes 
modelos de família.
-  Promoção do bem-estar de crianças e 
adolescentes.
- Observação das mudanças no conceito de família.
Investigação científica dos efeitos nas experiências 
familiares.
- Compromisso social com inclusão e empatia.
Incentivo ao respeito à diversidade familiar.



Criatividade e inovação

• Ruptura com a visão limitada do modelo tradicional de 
família.

• Valorização da diversidade das configurações familiares.

• Inovação ao destacar a importância da qualidade das 
relações.

• Ênfase no valor afetivo e não na estrutura familiar.

• Proposta de oferecer apoio psicológico e social.

• Necessidade de preparar melhor profissionais que 
lidam com adolescentes.

• Incentivo a campanhas contra o preconceito.

• Valorização de todas as formas de família.



Considerações finais

• Tipo de família não é o principal fator do desenvolvimento.

• Qualidade das relações e ambiente afetivo são determinantes.

• Equilíbrio emocional depende do vínculo familiar e da comunicação.

• Importância do apoio social no desenvolvimento.

• Defesa de programas psicossociais e capacitação de profissionais.

• Proposta de políticas públicas inclusivas
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